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SAS3AD0, II 

S c►i-cunstancils fregem e o 

momento solemne recla-
ma auctorida,Je, patrio-

tismo, moralidade e força. 
Che`amos a borda do pre-

cipicio, mas ainda poderemos 
salvar-nos, e é ì5so o que o paiz 
exime, porque ri esta melindrosa 
e grave situação, já não h i in-
tl,'.f rentes; nevo .poderia tiavel-
W. 

0u entramos n'unl periodo 
de governação, 'complet;inlenle 
Trova, dodicada aras rn1►s Sacrr•a-

Ylos interE<,ses da patr'ia, mol-
dada em firmes praticas de mo-
rralidide e bazenda em rnedida3 
fde economia, ou tu,lo serà peru 
(lido, mas ;antes de se perder 
totalmente h'to de pagal-o bem 
caro os causadores da nassa des-
graça. 

0 paiz conhece as tristes 
circunstancias em - que está, e 
todas as classes véem os peri-
gos que nos cercam. 0 exercito 
e os fanccionarios publicos não 

t querem amanhã suspensos os 
seus vencimentos; os que vivem 
do juro da dívida pub,ica,e n'es-
ses este:o eomprehendidos os pa, 
cochos, as cor'por'ações e os ca-

pitalistas, receiam d'uin momen-
to para o otilro a banca-i-nta, e 
as classes lraballi adoras descon-
tentes e resealindo-se do mal 
dos outros, estarão ao lado do 
ministério que cortar os ibwos, 

' ni mullar os escandalos e cuidar 
'd'economias, desviando-se do 

2̀" FOLHE11111 

II. PINHEIRO CIIAGAS 

OS GUERRILHEIROS DA MORTE 
V 

4ayxiie Coraleiro ale •+ Ua-
viilla 

condc,'respondeu-lhe riu-
do que tinha pago pon-
tualmente as liçoes de es-

grima que recebera do pae, que 
ficara perfeitamente instruido e 
que não dava ao filho a conti-
nuação da freguezia. Cimo Jay-
mo insistisse, dispoz-se a clia. 
mar a creadaUrn, não respon-
dendo de outro modo aos epi-
thetos affrontosos que Jayme lhe 
arrobava ás faces. 

Jayme saiu chorando de 
desespero. Acabava de perceber 
de relance o que era a socieda-
de per'tugueza do seculo XVIII. 
Como o escravo romano, quï 
podia estar presente sem que as 
damas deixassem de se . despir 

triplo que lhe deixou o ultimo 
ministerio rei enerador, 

Só assim se poderá gover-
nar com força e com o '1ppo1• 
da nação. 

Só assim se poderá, melho-
rar a situação interior d'esle 
paiz. 
A opinião publica quer que 

se irate com todo o cuidado 
da nossa questão financeira, e 
Fica il'esta parte, um tanto satis-
feita, se com os primeiros actos 
do novo governo se extingir o 
ministerio ria instrucção publi-
ca, que n'outras cortjuncluras 
teria muita razão de ser, mas 
que actualmente e um encargo 
(lue precisa acabar, e se annul-
lar principalmente a parle,do es-
candaloso teslainento que çria 
lo„;ares e augmenta as despenas 
do thezouro. 

L' preciso que se note gtir 
o paiz quer moralidade e eco-
nomia, qne já lhe não é in(litTe-
rente a governação publica,por-
que ve que d'essa indifferença 
resultou a drsgr;iça a que foi 
arrastado por Ser•pa, Ilinize, 
Lopo e Franco, quatro nanes 
qne (levem ficar bem granados 
na memoria de todos. para não 
mais se tolerarem nas caldeiras 
de ministros. 

Não peza sobre elles sd a 
villania de nos urdir um tratado 
infamante e ruinoso, que quF-
r•iam impingir -nr1S Subtiln)enu,, e 

que é a sua completa con(lenl-
nação, para mais serem odiados 
e para nossa (Maior desventura, 
a sua idmiiiistraç,io 1nlerna dei• 
xa-nos ti uma crise financeira 
ía máxima gravidade. 

á vontade porque não lhe fa-
ziam a honra de o considerarem 
um homem, assua: o plebeu po-
dia injuriar, mas não offender 
um fidalgo portuguez. 0 conde 
de Villa Velha ficara romtudo 
allarnente irritado; chz mára a 
mãe de Jayme e, tratará-a de-
sabridamente. A pobre senhora 
ficára estupefacta da audácia de 
seu filho. Não dizia senão que 
aquillo eram coisas do inimigo, 
que estava o demonio rio corpo 
do rapaz, e que era preciso exor-
cismal•o. 0 conde declarou-lhe 
que o exorcismasse á sua von-
tade, mas que e!le é que não 
queria tornar-lhe a pbr• a vista 
em cima. 

Ao mesmo tempo entendeu 
que se tornava necessario fazer 
professar sua filha. 

llagdalena entrou, como 
noviça, n'um convento, A pobre 
menina recebeu com profunda 
affl tição essa noticia, Não se 
podia resignar a abandonar o 
Seculo.N'uma ultima entrevista, 
que teve com o seu namorado, 
chorou, copiosamente, e Jayme 

L' difficil a conjunctura nas 
questões 114(' nas;alas seja o no-
vo governo forte e patriot.ico,r:o-
mo se espera, que ai ~a coisa 
pode fazer. 

E então nas relaçheS exter-

nas, que tanto Icem sobresalta-
do o paiz e para o que se teem 
voltado todas as atenções, pe.a 
sua gravidade o pelo risco em 
que nos encontramos, é que se 
precita de muito patriotismo e 
de muita derlic;lção. 

Se a Inglaterra insistir na 
approvação rio t►•atudo, se con-
tinuar, como naturalmente con-
tinua, a querer rxpoliar-nos, só 
approxirnando-se o nosso gover-

no do governo liespanhol, e ap. 
proveilando as Úfffnidades lios 
dois povos, a sSmpatllia quP tão 
e lnrlttenternente nos teus otfere-
cido a nação visinha, e as con 
veniri►cias do rnuttio auxilio, é 
(duo poderemos ser respeitados 
pela rapacidade brilannica e po 
devemos evitar que alais farde 
ou mais certo atos arrebatem to, 
das as colonias e cora ellas a 
nossa aulononlla. 

Assim seguirá o novogover-
no 3 voiitade tio paiz, assiro te-
rà ao seu lati,) a opinião pu-
btícae o appoio de toda,, as elas( 
ses, 

Por tola a nação corre a An-
ciedade com relação á nova di= 
recção dos negocios publicos, e 
desde que i sorti ção dtit crise frei 
confiada a J,lão Clinsostorrlo to-

dos creenl que teremos wn nA 
nisteiio que servirá honrada e 
lealmente a causa narion•ti. 
Não pó,le o honrem indicado e 
escolhido por el-rei fazer nada. 

afirmou-lhe que, désse por on-
de désse, lhe havia de quebrar 
a clausura, ainda que tosse oI,rl= 
gado a desmoronar e!le sósirlho 
a sociedade pori.ngueza. . 

1lagdalena achou tu(lo isso 
muito justo, prometteu que lhe 
escreveria sempre que pudesse, 
e foi depois di rramar o resto 
das suas lagrimas no seio de 
um primo elegante, flue estava 
rm Evera de passagem,e que lhe 
fizera dois dedos de côrie, sem 
com isso aspirar a roubal-asem 
dote, ao esposo divino que a 
reclamava. -

Jayme partiu para Lisboa,. 
novo D. Quixote, jurando a si 
rriesmo gale seria elle quem fa-
ria a revolução em Portugal. 
Quiz seguira carreira , das ar-
mas. 0 conde de Novien pro-
legeu-o, couro a teta compatrio-
ta, e, encontrando n'elle uru mo-
ço intelli,,ente e instruido, pro. 
moveu-o rapidamente a sargen-
to, D'alli para cima era quasi 
impossivel subir. Jayme preci-
sava core ❑ r'gencia de fazer a re-
volução,se queria conquistar essa 

a 

Estão pois, agora, entregues 
os déstinos do nosso paiz a tini 
homem, que pela sua austerida-
de, pelos seus talentos, e pela 
<auctotidade e respeito que o 
Percam, foi indicado pela con-
fiança nacional, para orgapisar 
1.1111 rninister•io, patriotico, de 
moralidade e forte. 

E, este o pensar, são estes 
os desejos que, - aqui no (forte 
do paiz, se ollserva►n e que por 
toda a parte seleem manifesta-
do, 

A INTEGRIDADE DA 

COMARCA 

' preciso que todos vejam 
as coisas corno elias são, 
e necessario que mos não 

deim,mtls levar por cantaras e 
por fogos de vistas. 

Não faltaram foguetes, toca• 
rara as musicas, e bem procura-
ram ae(ta lei- eniliusiasmos no 
animo dos barcelienses aquelles 
que só pensam em convenien-
cias part;darias e sá cuidare de 
lurlilsrios, di;.farces e embustes. 

E, nao viam, ou nao quize-
ram ver estes hábeis patriotas, 
que o goverilo -a que levanta-
ram vivas, que os homens a 
quere teciam louvores e aãra-
decinientos, Iode de acabarem 
com a5 pretenç( es czprichcsas 
rios espozr,ndenses, lhes forne-
ciãm escandalos e ilnmorali(ladcs 
a qn(, hoje elles roc(((em para 
insistir• e fundamentar o seu pe-
-lido e que sïto agora a unica 
razão de grande effeito, de que 

(espada de of leial, com gele ten-
cionava cortar os sagrados filós 

que prendiam a sua noiva. Es-
ses nós eram tanto anais difïi- 
seis de desatar, quanto, paS,a-
sado o tempo do noviciado, Ma-
gdalena professára n'um con-
vento de Evora. Esta noticia 
desesperára Jayme, que f cára 
odiando mortalmente o conde, o 
qual viéra residir para Lisboa.; 
aonde o chamara um cargo 
importante, para que fôra no-
meado na córte. 

Tudo isso concorria para 
que o conde de Villa Velha es-
tivesse esperando verdadeira-
mente angustiado, a volta de 
Jayme. Nunca a, Nova Castro 
de J-)ão Baptista Gomes teve um 
ouvinte mais distrahido., Demais 
a mais Jayme domorava-se im-
menso. Acabou o primeiro acto; 
começou no segundo acto a en-
redar-se a tragedia, tornou a 
subir o panno pata o terceiro 
acto e. Javrne não apparecia. Já 
principiár'a a scena célebre entre 

D. Alfonso IV e D, Pedro,qumi-
do o conde ale Villa Vel1i1 setitlu i 

eles fazem cavallo de bata-
lha. 

Em vez de mostrarem ao 
paiz e aos poderes publicos a 
injustiça, a violação e a incon-
veniencta que res.nllariam da 
creação da comarca de Espo-
pozende, em vez ale reconhece-• 
rem a iinmoralidade e o escan-
-dalo que reprezenta a creação 
(Ias 28 comarcas, em vez de 
trabalharem para que cada vez 
mais se afflrmasse e radicasse 
a nossa confiança, na conserva-
ção da nossa comarca, Fizeram 
exactamente o contrario, 

0 que elles gneriam era qu,• 
nos confessassemos agradecidos 
e reconhecido: a esse ministé-
rio que ficará  inernoravel pelo 
nlal tine cansou a este paiz, em 
tão poucos mezes. N,) que elirs 
pensavam orca em lavar ao apo-
geu (Ia gloria e do triumpho o 
seu valor, a irnport itici•t d,) seu 
grupo, dos seus Políticos. 

Para ipso não importava q11(, 
se dissesse que se praticou urna 
grave injustiça a b;sp(rzrnde,até 
ira di-
zel-o pana sobr'esair a abri dos 
magnates, . 

L não se lembrarem estos 
homens (lo mal e do t isco ent 
que collocavam a questão p:►ra 
oS ha reei 1Ptlsesl -

Pois não viam que essas 
creat'kes iminor'alissim,ks viriam 
dar torça aos espozrndenses9 

Que estavam cone - as suas 
cantatas a (bspr,rl;tr por li spo-
zende a -,y nipalhia de todo o 
paiz, que na,i procurava saber 
se era trio, ore pelo ni(--
no, CW11'e11Wilte uira tal );reação 

elo subilo batt,rem á porta dia 
frizà. Foi fa11191' rolil 11111 movi-

mento ( Fie jubilo, No ror'redor, 
vestido con( o unifu -me de sr. -
viço, com espada cingida, e es-
poras calçadas, est,(,a Jayme 
Cordeiro, 

—Podemos partir quand.. 
v. ex.' ( luiz(,r, ( risse elle fria-
mente. A escolla espera-nos,- 

--0111 beijo-lhe as mãos, 
tornou prèfiiii(lamt?11te ,ommo-
vido - conde, 
A condessa, rema pobre se-

nhora fraca e hurililde, essa 
chorava frarleamrnte, 

Javine iliciioou-se para ella 
com suavidade, e disse-ihr: 

— i'orque chora, minha se-
nhora' as saudades 
de sua filha? Se lamenta deial-
a em Por'ttlal tão só, Ião .•abau-
donada, dcixe'seu marido par-
tir, fique v. c,.' em Lisboa, e 
eu li w, juro rlue será esc(ullo-
losameute r(:speirada.por poi tu • 
guezes e frailceees. 

f•.•Zrl:•cAj 
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-0 C0M2ME,RGIO Drs BAP2ELLOS 

A muito chega 
eu a ardilesal 

Querem que se hem (liga 
um ministerio que está condem-
nado a ficar na hist)ria de Por-
tugal marcado cora o stigma da 
traição, da desmoralisação o do 
cinismo, que em rosto lho lan-
çava a nação. 

Querem que todos es bsr-
Qcellenses cantem louvores aos 
que nos vieram aggravar a ques-
tão que tanto nos interessa, 

Apresentam-se como sal-
vadores, seu] deixar OS cr'edltoS 

por mãos alheias, e todos se ir-
º•itam e todos se arrepellam, 
por não verem em cada bar-
cellense um tbun fera rio,a pres-
tar-lhes culto e a espalhar-lhes 
incenso. 

Não pertenceremos nós ao 
numero dos i.11udidos, e havemos 
de dizer sempre ü verdade, em 
prol e no interesse d'esta terra, 
custe a quem custar. 

Não se deixem os barcel 
lenses enganar com um fallaz 
triumpho, e não se entreguem 
ao doce somno de vencedores, 
quando lhe deram os seus in-
teresses compromettidos, e veja-
mos todos que precisamos man-
ter-nos cada vez mais numa at-
titude de defeza, porque l spo -
zende quer aproveitar com os 
escandalos do testamento (10 
famigerado Lopo Vaz, e não 
cessa de trabalhar com o favor 
da corrente que devem aos s(s. 
regeneradores. 

Quizeram alardear trium-
phos, gloria e importancia, pa-
ra armar ao effeito das suas 
conveniencias, e para isso não 
hesitaram em propalar tubi et 
orbe, qne foi preciso muito va-
lor e muito esforço para demo-
ver o ministro e resolvei-o a 
fazer uma tal injrtstiça. 

Mostrar a justiça e as ra-
zões que ha para a iniegridade 
da nossa comarca, te condcmnar 
a creação immoralissima das no-
vas comarcas, e que elles não 
cabem em fazer, porque lhes 
não faz arranjo. 

E depois ainda toem o ce-
nismo, e o descaramento de se 
representarem como os verdadei-
ros patriotas, desinteressados e 
immaculadosfl 

Como não pertencemos ao 
bando dos famelicos, dos adula-
dores, dos arrangistas, aqui di-
remos sempre a verdade , defen-
(lendo a causa da nossa terra e 
os interesses desta comarca,des-
Inascarando a mentira, e mos-

trando aos barcellenses qual a 
altitude que devem tomar, não 
confiando nos patriotas de bar-
riga. 

Vcjam todos as cousas como 

ellas são, conheçam os homens, 
os que teem verdadeiro valor, e 
os que lhes mel tecem completa 
confiança, e com esses trabalhem 
todos no interesse d'esta terra. 

a •c(:gu e.i ra 

SCIEICIAS E LEDURAS 

A CONFISSÃO 
Confiteor Deo 

Que crimes, que o mundo correm, 
Que param na ronks-ao! 

E por e!Ja, 
Por teineí-a, 

Quantos nascem, quantos morrem 
Sem sair do ccraçãol 
Oh qu-intos não tein guarida 
Nem lá mesmo, a se escunderl 

Que nas almas 
Gude as palmas 

Da penitencia tem vida, 
Não chega o crinie a nascer. 

L• pnder da penitencia, 
Puder só das leis cl,r'istãs, 

Que seja, 
Pela l,greja, 

A (ler tambem, innocenria, 
Que sejam duas irmãs; 

Confissão! saneto precoitu 
Que evitas o desesp'r'a12 

onde iria, 
Da agonia 

E'o pezo que traz no peito, 
0 pescador descançar? 

Fora em seio) d'tim amigo? 
_Mis quem no •!rumem peide pór 

C•)nfianra, 
Se a niodança 

Traz sempre unida comsigo 
Das l,oulons o fraco amor? 

Ir•á tomar o• d('sertos 
Por confidentes? não vá 

Se tem medo 
Que o segredn 

De seus crimes encobertos 
Não fique guardado lá. 

Não rica lá ruge fero: 
Sempre o crime a quem o tem; 

Não se acoite 

Que ouve á noite 
As vozes que ouvia Neru 
Junto ao sepulchro da mãe. 

Se os homens, se a natureza 
Assim são c'os vicios seus, 

Que ventura, 
1'ão segura, 

Poder achará fraqueza 
Um perdão acs pés do Detìsl 

jUsÃo m. Lrjros 

ALGUNS APONTAMENTOS 
á cerca 

da freguezia dei Santa Eulalia 
de 

RIO COVO 
pelo 

Padra J. Roza 
(ÇO\T►\LADO D.0 N.• yO} 

C,pitulo If 
---EGREJÀ MATRIZ - 

1-'i• 
Altares e -1. 1 

A matriz tem cinco aluir•es: 
1.° 0 maior ou mór, de bel-

fa entalha dourada, solTrivelmeute 
conservado, notando-se al•urxa 
falta de elegancia, apor acanhado 
rio locar: tem sacrarlo onde sere-

serva o divino Sacramente!, e nas 
peanhas lateraes veneram-se as 
imagens da padroeira e de Santa 
Anna ensinando a Virgem. 

Consta-nos estar guardada n 
um lado da tribuna a imanem 
em tamanho natural de Jesus mor-
to, feita em Vianna por cerca de 
1865; nada inais podemos iufur-
mar a seu respeito, porque nos 
passou desapercebida. 

2.° 0 1. 1) lateral, d0 :- lado do 
evanoeiho. dedieddo á Virgem d,) 
Rosario, onde se veneram as íma-
gens gravide e pequena do dito ti-
tulo e a de S. Sebasti;5o mand-ida 
fazer em 1619: tem confraria co-
mo adeante diremos. 

3:0 0 2,° lateral, do mesmo 
lado, logo Pbiixo d'aquelle, de-
dicado aos Çór•ações de Jesus e 
Maria, cujas imagens se veneram 
n'elle; aquella feita em Vianna o 
encarnada em ,Braga em 1882, á 
custa das esmolas da Associaç io, 
instituida em 1881; e esta dada 
em 1586 por D. ;Maria Rosa da 
Fonseca, de Passos de Baixo. 

4.0 0 1.- lateral, do lado da 
epistola, dedicado a Santo Anto-
nio, cuja imagem se venera u'elle, 

bem comn ns do 3l-nino Deus e 
do S. Domin os. 

Eni 1687 ordernlu-se uma pe-
dra d'ara para e: te altar, que era 
muito anttgU'. e-em 1745 se capi-
tulou n actual por aquello estar mui-
to velhote u Cranteiru do Rozario es-
tar feito llo novo, e por isso se 
nran(luu fazer er)r syrrretri.a e eYl•j-
lo egw11 ao do Tlnsar•o. 

Um dia U.!n+ln,;os Coolhos, da 
casa dos Goeih ,•, ela Aldéa da 
Guarita, hontt'n, que u'essa época 
sabia dlrwr du-i,, palavras e era 
r,',àl)Citadu lia fregue Gla, de com-
binação e-um esta, abonou a des-
pena do nuv:) altar, que mandou 
!'azei., culiocar e paguei. E conto 
depois alunas dos curnpa►•ochiauos 
preten(Lsst•,n esquivar-se á coti-
saç iv para u culnpriineuto da pa-
lavra; Cot+lha. yu,, não era ho-
mem p;.ra raç.ls, estando reuni-
{]!)5 na ,! ,r, j,, tt.:atito do altar, (tis-
z.e:=l r,túo ►( curau) se a pagar 
parca o .altar!: 1'oi., beca, 7lã,) 

fInero que pug)( )ra contra vontade. 
1 snitrurclr; ,<e para o entalhador. 
Mestre, ter( ¡ai q,re)n lixe pagou o 
altar, isso r' v)ect; jti coua elle 
abaixo e unnicdiata-
incute, 

A' vida du sir.iilhanle resolu-
ção, o reinediu l, ,i irem-se co-
çando e panar u altar, porque o 
(lente n-a) era dos me-
Ilior,!s. 

T,utto r;;le;tltar,,-omo o doRo-
sario li-,•m ilo rem:lle pintada a (ia-
[:, de 1763. ép„cha provavel da 
sua pintura e dutiramento. 

31,.,is allare_Y, in,a(igns, capellas ' 
de„tru il,r egreja, ele. 

Ah;,ixu do sob1.0dito alta►-, cn-
tr'elle e a e il-ffia do Senbur, está 
0.111 watorio, pregado na parede, a 
imanem d,: S. Jusé, devida á devo-
ção da supr.l ú;n(,nciouada D. 01a= 
i i.i Rosa da V onseca. 
E i itt •c„nid;1, til) mesmo lado 

(Ia ;,o rurr,•r para a por-
ta principal, r:,tá a eapelia lateral 
do S:re•raulcnt+,, volt;armente cha- 
mada pelo povo,dus Dores. 

Parece -lios ► or'sido levantada 
por,cerca di, 171,3, puis que,sem 
duvida, em 17►í .e capitulou a 
confet.çãu do ret;lbnlo; que é de 
rntallia ; pl iniz)rusa, e está muito 
i)enl c,!nsercrd+•. e 11 cite se vene-
ram as imaycros ( Ia Virgem Dolo-
rosa (elegu„t,r r, bc ,la) du Senhor 
(la Cana vrràe, o d,,: Passos. 

Por ter ›aerario. ser capella 
lateral se1,arada, pertencer á con-
fraria, cola calracid;,de sufriciente, 
ora n'e!la que sei devia guardar o 
Sacrlmento. 

Na e,,luuini do arco da entra. 
da (1 o;ta ,:ape+li, correr para a 
porta lprifielp,tl, (tst;i pendente o-
uichu ou pai0, l das afilias. 

Sob»•e o arco vi-useiro di ca-
pella mar está z imagem de Jesus 
Ci'uí ihraí(+, e na sachristía uma 
imagem antiquíssima, que nos pa-
rectt se. a antiga da padroeira. 

16 
Sea,'rllru•as _ 

II1 dontrc! da matriz. no cor 
po tia rgre la, entro; 0 arco cruzei-
ro e a balaiistrad;l duas sepultu-
ras rata, (10111 sisas lapides ele 
pedra; senda, a primeira da antiga 
e nobro ca;;, da 13•,;1 Vista, e a se-
guuda 'dr, Passos de Cima, com le-
genda h()je iuiut,JI;i rivel, por sa-
fada. 

(CO,•Trtida) 

LAO POR FORA 

Lm França, a companhia do 
Oeste apresentou ao serviço lima 
locomotiva inteiramente nova. 

Tem 8 rodas, é muito potente 
e reboca, com uma volocidado de 
75 kylernetros por hora, um com-
boio de 2'i• carruagens, passando 
as curvas sem dil'Ticuldade na 
maior rapidez da carreira. 

Lsta wachina teta a mais que 

as locomotivas expressas 3 metros d'•ssas cacas, qne Inn ,li'i i+ão 
de comprimento. As rodas moto= t„rnuu a apparecer no ct,nvento, 
ras ('i.) medem oin diametro de couflr•mando-se a susp+:ita úe quo 
%-20.Pode fazer esta lucomotila tintr.t ;.ido roubada. 
sem tomar agua, devido ao aper- hrt,i I,.;rdi", qne puniria o 
feiço,rmento do tender o percurso + latir da prul!heril e da •i•ì,u, te= 
de 1?2 kylomeiros. ,'e p„rl(;s ditfi: uldade errl do•co= 

hrll' u 1<•íclra,!, r, rnlr'and ,l na u(! 
Vate cctaniI-se na Amorit;a 11 In I++ja, pnrtln+) c,ri uris carinrelro, 

congresso de mulheres , mrAio,w, laltç-rn-ihe en1 carta 1) sr'ii w,ecado, 
no qual elfas mostarrãu ao mundo e acOmpanh;,d, por elite -dr,cru au 
se teent ou nào capacidade para snhterrsueo i)r,tte se aelr;vam os 
exercer a mt'(Iicina. restr),• da Vare,1 rilo10. 

i, em Chicago que se e{fe-hrri 1:;u1io rnandr!n oiì+ãn es= 
ctuará este conL;ressu até Irn_Ju u tens r a pelle d-i vaca e collocar 
primeiro no gcnero, os pt:,laços da emn,: t, us int's1i• 

Na Prussia, o ministro da ins' 
trucção publica dirigiu C.ás direc-
ções dos collegios de prot'incia 
uma circular que prohibe a entra-
da em t:tes esI,,belecimeutus a 
dois estudantes quase creançãs,got; 
rusu!veram n•um duelln ;i pistola 
uma questão insi gnificante. O• 
duellistas trocaram 6 balas sem 
resultado. 

0;-& na o ministro que em ca, 
sos analugos duelistas e testemu-
nhas sejam expulsos do vez o . etr1 
appeliaçãu dos estabelecimeutus 
escolares do paiz. 

_a_. 
Diz o j:)rnal italiano Don Chis-

ciotte que sua santidade andava ha 
tempos preoccnpado por NGr que 
e►•atia cuuhecidas todas as ' suas 
palavras e gestos fora do Vatica-
no e principalmente pelas pessoas 
(lues priVavam cola o sr. Grispi 

Afinal explicou-se o nny'sterio 
com a morte de um dos- conduto-
res d•t cadeirinha do pnnlitice. 

Um oflicial do Vaticano, send,, 
enviado a casa do ripado,  foi alti 
surprehendidu pela encuniro dv 
urn tal Achille Lanei, o factotta)n 
de Crispi. 

Explicou-se ent',lu a origem 
das indisci ipções. 0 morto era 
primo da Lanti ; e contava-lhe tu-
do qu=into ouvia ao pontifice. 

A resenlia dos bomhar'deamen-
tos feitos uo actual seculo é o se-

Em 18 118 os Sardos bnnibar- 
deararn Peschiera; o principe `VIU- 
disgraetz bombardeou Vieuüa pd-
ra reduzil-a ao senhorio do Impe-
rador, e. Filangeri humbardeu❑ 
1lessina. 

Em IM Lamarmora hombar. 
doou Genova, 11 iynan, Brescia` 
Gurt."Ii<) 'ski e Veneza. 

Em 1851 Os franceies bombar-
dearam Sale, em Marrocos; eir. 
i85í o furte (IN B,)marsund, no 
Báltico; em 18.5:; Sebastepuoi na 
Crimeiai era 18.j)J o teneral lÌ:-
bar► b0;11blydeou Varese; 1860 
Carlos di Persano honab'ir(le„u 
Ancorai em fins de 1861 tir•pr;un 
locar os bombardearnentos de Gae-
ta e Trento. Em 1870 fui bom-
bardeada Straburg e meiz; uru 
1871 13elfort, Saia! jDenis, Paris, 
etc.; em 1878 teve_ locar to bom-
bardeamento de Pletivna. na guer-
ra entre a Turquia e Russiaj cai 
1881 os fraucezes bombardearam 
Sfax na TuniSia. 

1;m Basa foi , alva rl'um incen-
dio uma criancinha, por 0m cão 
que n'elle se precipitou. 

1 , 
Em Canries, uma rapariga de 

22 annos, de nome Paulina Nvoi-
gner, filha de lavradores, estai em 
lethargo ha 18 dias. 

Abre os olhos duas vezes por 
dia muito ligeiramente, voltando 
logra ao senino. 

Leão XIII beatificou ha pouco 
o frade napol;lano :Maria do 
San Giuseppe, attendeodo aosseus 
milagres, entro os quaes se couta 
o seguinte, que é de primeira or 
dom: 

,No seculo passndó havia em 
Napoles porcos e vaccas santas, 
que pertenciam.aos cuirventos.l•,s_ 
tos animaes passeavam livres pela 
cidade e alimentai-os era conside-
rado (,bra santa. 
0 convento para ó ' qual frei 

Lg►dio • aietidig,ava, pc)ssuia ulna 

nos nos ",ilios e01.re3p(1n'detltes: 11 
Junt••,11-se ;1 pelle, e fazesittt) Irei , 
Egidio alua cruz coM o se'tt cnr,i 
etelam'!rr: vl•;lì n+ctti•u dct D•'11.; +; 
dc Sinta I'a t;h(u;la,lecant:i-tc,Cts-
terinclla». Assim se chauisivawac- 
cais 

I;nrn••iliatlment,; a,rnw1aca es- 

ta 7 nanai►•., uinvendos;e e Irran- 
tandit•:N •' I•a t: SS Cnilt+, tl'aul,!,. 

hn13o Frei 15!idlo adn(1 >ille, 1a11  
curó 1 ao prsc ,eo H {,vali-,t i;irtra 
vez para o convento, 

í 

Í 
30T• R. tt JO 1 1•— ?• 

Fazorn ananis! 
D,a W os st::. li(luar(lo },' ydin 

VÌUi)';1 liam•,s e I•ngcui ! llarl.ms. 
1) a 1.3 ;1 /• x11L• i1 ;4 1), l;hl'I•a 

tina òl ir+luos 
Dla '16 U. il 1';Slillld D. 11 1- t' 

ria 1'i:4. 
Dia 17 u sr..lntolliu Caru,uoa. 

E-•tivrrani n'> t. rifla u:.t.,, 
vi-conde tlr+ ,•Aulo Alitoniu dr Lou-
rìuu, dr. Pk:w!1ta (, dr. Jidit# Vr•an= 
cliini, do Porto, e dr, José 13e!l;-
;:a. ,. 

X 

Partir'arn; ' 

,;r. Al,tollio Pereira h,tC,'t'•n , 

Pira o Ala'udrt,ai o ,r, 11; nue. - 
da Graça Pereira li „ças: 

Iiassa graveti1 uso ìncmm•i,1(1,t11, 
vm sua smid(- a cxrll.á 
Jlutta, sv11ipathi,'a lifha do) si.. dr` 
:!deliu;, da'11,!tt;i,lner(:ti rimo jui• 4 
festa comarca. 

De visita a,)›•. (ir. R, ,tlri,,i 
Velluso e e.\111.' f linili, pass:llr 
traje n (lia tem C:•+rili•lu a oxin.? 
sr.•' 1). •' Icturia L'raz. e O. srs..11 , 
guel I3r'a•r.. Arnaldo 
ravaun e Julio ` allougo. 

1 

PELA SEMANA. . 

CrUge MIn, !f 1e*.t;3.11 - () sr. 
Martens Ferrão duSi›titi ( lu cucar= 
gu de organisar riliriisteriu. 

l,I -rei chaai0u usr. aPneral 
.Jo=io Chrtsostumo ími-11 formar ga-
binete. S. cx.`, polém,. até á hora 
em ( pie. escrocemos, ai:rda não 0 
c0ns(:guiar ort,,itiisar, apèzar de ter 
envidado todos o; 
0 e t'<Yrrl $0 <Ìae •c•1A.c n 

lfes• 
mo Ua historut de outras niçõ,s 
não se encontra lA,ez urna crise 
rninlslerial qne tanto te711ir1 l,;vas-
,e a resolver; senão a , l,i Iriglatera 
ra, em 178J3. A da India 
preoccnpava então aqu;;lle p:aiz,t; O 
fortent(tr)te corno u da Inglaterra 
estai proccopando o nosso. Nüo era 
um tratado que se apresentava as 
cam:1r;1S. 

cLra uni cb:flv flue tinha por 
si e lory's colligadus, Con• 
ti'a uri, : ó, PÍti, mas (4ste balia por f: 

A a opiUlao Io1bl+ca, e OS c0lliga- < 
tios cairam perante a opinião rui-
dosamente manifestada delitr0 e 
fira da cama!%. 0xactarnente como 
agora aconteceu aos, -regeneradores. 
Sabe-se tambem o que depois so-
breveiu. Sãoconhecid;ts as difficul-
da(ies flue tece Pitt jeara organizar 
tnlut•tcr:u.» ,-

11 
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•ry 0 Cr••31i1•I{CIO DE i3•1ttCELI,US 

g•aa-Qon .r C.sóDo a .LhI1.dLÁlsi 

—0 nAiruu numero do j,rual «0 
j•pr,zendense» publica um corn-
inunicado assionado por João 
Evangelista da Silva, pedindo-lhe 
a publicação d'tuna declaração que 
segue o communicado, no qual diz 
qne na datado mesmo,3 do corrente 
mez, é enviada a ,)lesma dPclara-
•ção :is redaeções da « rolha da 
•lauhã» e 'aComulercio de 13arcel-
los». 

Pela parte qr-e nos respeita fa-
zemos publico que até á hora •ern 
que o nosso j.,roal entrou no pre-
lo não recéhemos a tal dedara= 
4ção, que enipraza os referidos jor-
'n'aes lie Baretllos a dedaran nl os 
,nornés dos individnos de Fão e 
-Apuba qne se oppbwn aos justos 
Imemoes do concelho d'Lspozen-
de? sob pena de serem conside-
krãi;>,s ttrrrnilissiitlos iri•rrtiães. 

A declaração, diz-se, é a;& -
-gnada por 21 individnns das duas 
=freg11eZja., e as assignatnras au-
'lhenheadas por'tabelkão. 

Ao , igai!ario do commrinica-
•do e incagnitos declaranOR devol 
'vemos o adjectivo conr que pre 
tendam classificar-nn., e mar urna 
vez achamos oeca.ião prop ria de 
citar o adagio= Oreso o f,+itiçn 

'' outra fzïticeii•o —, por,luo.alern 
°de deturparem, a seu hello prazer. 
.n que nós dissemos da maciifesta-
,ção na Apulia, jti havia tempo de 
•snbejn para a -tal dCdaraçãn ler 
feito o 'tràj-1ctn rir, Fspnzendo a 
Barcellos, pois cemente H idn-
€perros ruedziam entre as duas 
'dias. _ 

De 'vda ias ' Cnééuõtes qim 3e 

podem tirar de 'tal esedin, a que 
,nos parece mais amKa(da, é que a 
=decl;iração nunca éxistia. a não 
s(•r,no bestunto do sPu inventor,. 
%, nas columnas do Égoa nilen. 
:Áo». 

São IRo idWtu, qne a cada pas-
so nos estão darillo nrnmA cie qne 
°os pomposos lokgmmmas de E.-; 
pozende nona a excitação popular, 
<:nrnmabo f-c,ladn, sesCes sopre— 
tas• etc. tudo 'fui urna perfeita 
`fantochada. 

F, nós é q+ie snmr,s intrujões!! 

,doe vasmec a nos €' aaixely as 

c9e l d3ilEL•IQ̀ ➢'Cl ® — :i cump trilha 
dos caminhos ele ferro Peitinstila-
,res, adheriu ao pediria qne id db 
ri,rdo a todas as emprerr,s ferrnvi- 
•7rias do '-pai,, pato Cenrro Corn-
merual do Porto, para a redenção 
nus preços das passagens aos cal 
xeiros viajantes. 

>tvm eserta Iaalo em l3er• 
s,•sec,th-a--Diz-s,, que no mir,is-
feriu da NDmda existe ❑m conta-
cto escandilosn, por Cativa do 

qual tePm tigmentadn as driTtrisl 
'dados da org.lnisaleàodo mini ido. 

Affirma-se que o gnmxno re-
génerador nozocmH um empr "i-
fno, -não se s3Le a que taxa nem a 
que •co:idicçúes, obrigando se a 
'dar o monopcilio dos Maces a 
=certos individuas sern concurso! 

Diz-se ainifa que n sr. Burnav 
Yelerraphaíra de Londres Pxigirldo 
ice lhe desse esse monnpóliu sem 
,concurso, ora deisarla de negociar 
e emprest mo. 

=E' espantosa, mas tudo é pos-
s'irél. 

"s :t ¢9ï cst:l•:ão %Igninc:a-
1[va ao Sr. CORSCHICilro 
,;€a:•o í,brysosi.€marta— Quase 
?odes os ofrrciaes (la (ttiarnição de 
Lisboa caem ido deixar +amues 
,em casa do sr. Jn5O Chrv.ostomo. 

Prova isto que s. ex-a tem a' 
•adhegão do exercito. 

Sio corr€•eio cie ã.ïisA oa a" 
dois -empresados para vi3larem 
roais commodan)eilte e mais tiara= 
to lémbrar rm-se ialsifìcar as guias 
do caminho de ferro, mas o pisior 
para Piles, foi que a administração 
do correio descnhc•'iti a f.►lsificação. 

Eoraln demitti,dos e mandarins 
para o tribunal onde darão contas 
elas suas saitisburvices. 

incUr:ad a de corNo— 
Consta que será leuntado o cor-
dão sanitário nas provincias do Ali-
nho e Tmz-os-alontes, antes do 
fim -rjo me?. 

NOVOS foraº:aès — Breve-
mente vão apparecer o « J„rnal 
AiodernoD,;r'evista bUe"da do Por--
40, e o vNacional» de Lisboa. 

Novo Iftercado—A Gama-
ra municipal. do Purto incluiu nos 
seus orçamentos a quantia de 
1i0:00W00 para a cortsirucç ro (te 
um grande mercado ❑a cerca dos 
Cal'mP11 sIaç.. 

'ss:altto ã.s c^~ ele 30 
•r=.1 policia do Porto assalto❑ 

as casas Ele jogo na Po-voa do Var-
Am smAQ apprehendido dinheiro e; 
inoba% nos cafés I)avid e Chinez 
ficando incolumes o .Luso e u Q 
niversal por já estarem a salvo 
quando chegou a p(ºBela. 
0 adioluistrador do concelho, 

qne ignorava a d,_lrgenda pobeol, 
A sendo apanhado em Ilagrante. 

?fio vasto e r.legante 9a110 do 
Chinez hvuve grande balbardia com 
a fuga espavorida das damas. 

Cririne—Dizem de Coimbra: 
0 bespar►hol José d,", F01,te, qne tí• 
nha urna taberna rio log:ir do Su-
bi- il, freguesia de Mira, deste c m-
crino, inalou traiçoeiramente com 
urna facada Antonio Gomes S. Ti-
ngn, lavrador,clo mesmo lugar., gere 
deixou 6 frlhos, tuiluv meuures. 
0 mesmoliespanhól,não conlen. 

te colWesta marte. deu uma faca-
da n'unra pernas uni -operlrim#e 
ImbIliava nu caminho de ferro. 

Estes rKmes produziraur à 
uma grande indi nação; e a não 
ser uma força de p,dwia, que o 
o. Vitorio TAL, e o regedor vi(Y-, 
ram requisitar a Coimbra, haveria 
outras mortes, pnrque os operarias 
do Alinho, que ali andam a traba-
liar, glreriaiu espipar ai f nya os 
lmgwnhoes que acidam no mesmo. 
serviço. 

-0 a.aassinn póde evadir-se, e 
o o,)erariu ferido foi para u hos-
pital 

Mecirologi a -Falleepram: 
Em Dam lo u goverm bw dri dis-

Irictode Diu, o.sr. Lemos pimen-
tel. 

Èm Lsposende o sr, Antonio. 
Villas Rnas, ca¡)ìLrU, •e antïgo ne-
nuci:lnte brazileire. 

Lm Coimbra o ct;nimere.ianN . 
.o sr- Vicente Varandas t't:rei À Le-
UOU t(wa t  . ira ki tima ao hn,ds 
da Ordem Teitám diqnlla ci+l.tde. 

Desp acho—Fei despachado 
delegadu do Procurador fAgio pa-
ra a comarca de Extrém«,z o sr. 
dr. Eduard ,) tlt; Campes d'ArnTdo 
Suar,-, filhn do no:• i vPnmsndo 
cnrr, gionariu e: Alastro chc,fe ( ar • 
partida progressista em faina u.r. 
L ) nde de Careavello•. 

S. ex.a Ed suhdt&gado nesta 
comarca, onde grangeou sympa-
thias. 

ESIM1I9VIf ates - luram ca-
pturados em Caminha quatro ra-
pazes que igetruiliam evadir-se 
para o Brazil curo passaportes fal-
sos. 

Vallea mu tC:aetaaa•Isnns — 
JÁ se acha em vigor o sei-viço de. 
vales d„ correio pam trnia,de 
fundos entre as cidades de MaÇarn- 
bique e Luanda e• realmente. 

WestSvidáde -.No proximo 
domingo celebra-se um turfa a 
pnrnpa e magnillcencia, na ecrej:r 
da Real Ordem Terceira, dlma 
villl, a festividade do SS. Coração 
de Nlarii. 

30 sabhadi ha festa de arraial, 
locando a banda dos bomh,'iros 
yoluntarios, e rio domingo a festa 
de Rgreja é a grande; instromental3 
sendo orador u sn abliade de fio-
riz, distincln prega+lor regio.. 

EinterEmo-0 sr. Francisco 
de Paula; acreditado e int&bgente 
mestre Wobras (Festa villa, passa 
bastante en,;ummudac!u. 

Fazemos votos pNO seu resta-
belecimento. 

C:aixá Geral de Depo-
silos=0 nosso prelado 
'0 Cotreio da L'rr~ca queixa-se da 
demora do t:xpeelente d'aquella 
repartirão. Não se rance, odlega, 
porque nós e já outros j)rnaes 
desta villa temos feito iguacs 
queixas, alas por emquamo tem 
sido f.rll:ir a surdos: recriamos que 
ibc, succetla u ttle.smu. 

cCollecção, zoologica 4do 
-114.tlacllo cie IUrvpial.. Fui 
augmentada corri um teixugo (tir-
sus ryneles) caçado na quinta da 
Preguiça, Treguezia de Santa Mar-
th'a, concelho ae Vianna do Castel,-
lo. 

É' r(m excel►ente exemplar que 
tem sido muito alnrirado. 

Foi ofierecido à direcção do 
{'glacio pelo s& dr. "1osé Alfredo 
ela tramara 1,erne, d'aquelia cida-
de. 

'Uel'ce lto¢a€arii€iiea i Fo-
ram concedidis honras de cónego 
da sé prirnadah-da Braga ao Sr-
padre Dumingos Simães Duarte 
Lyr•a. 
l liçsa—Anlaiihl , pelas 9 ho-,, 

ras da manhã, resar-se-ã na egre-
ja ria li,zedcordia uma missa por 
alma elo fallerrdu eummenclatlor 
Antonio de 3lendanha Arriscado. 

Convidam par:, assistir a este 
acto relí, iosu tortas as peSs<►as d  
.(lar d'eln('ó,e.,` (' x►rl.a sr. , D. Ala-

ria José cie Nlpndaidm Arriscado, 
virinova hinã dri fna(lo e o st•. 
[padre l;milio Augusta da EVerar►-
ça Alchado. , 
® Caso (Te envenena-

rineoto ela falMI!Ia %aa§lipa10 
--Alè que finalmente foi I►ontem 
apresentado em jnizu pelo snr. dr. 
Agostinho elo Saltitei nni extenso 
idatorio do exame tusict;lt,gicu 
fedo ('ts vi.cams do pequeno 
rio Sampaio. Segundo nos IA euin-
muniçado, no respectivo cpr•turio 
irão pnrile tomar-se conhecimen-
to do alludido rcaatorrn liar ter si 
do apresentadu em ,torrão e ter, 
pur isso, de , ei• passado a limpo 
para poder srr :junto ao pfm~su 
respectivo, u qne ­è 'teríi I;ugar na 
proxima se„unda-feira. 
0 relalurio u+tcupa 30 folhas 

de papel e tem, intercalados no lex= 
tu us desonhnsjcle tidos os appa-
relhos que foram ubibidus nas 
dw" as opor:;çú,. chimicas a que 
se procedeu para chpgar a um re-
suttat3o seguro e iiiilltldivel. 

Sabemos lambem qne do re-
latorio cintila que nas visceros da 
infeliz creaoçv foram Plicontradus os 
venvws ve;,Mes que lhe produ-
ziram a morte. 
=0 srrr. dr, Vasques cie 11es 

quita ainda hcinlem não deu res-
puata deNdúvi :acerca tias iohtan-
das fedas junta d'elle por %actos 
amigos para que coutim1e erma c 
P,ncargo de aceus,d•ir particular 
do dr. Urbano de Freira.. 
e !Parece que o julgamento da 
causa tora luar siada este armo. 
• ºeºil:aaiío L auret— Ho-

cebenl"s o primirima desta casa 
de ednra;ão gynina.tica, din ida 
p,-lo di fulcro {+a u.feJsor 4'aulu Lac-
rei. - 

São recnnhrcidos os bons ser. 
viços prestados á liurnanid.Ide pela 
gyrnnas tiea, e o sr. Laurel é digno 
de lodo, os elogios pilo d~110-
vimerit) que tem dadu a esta bel-
fa arte. 

lira dos pr~rares é o sr. Al-
fredo Marinho, director do extioetu 
Gsmna,6 Frecllense, 

$t'`:Ilí: • líClº•fllt• Filiou-st', 

no POrin u m% J ,cru Joaquim Gon-
çal••es Braga, sogro do sr. com-
mendador Joaquim Redondo I'acs 
de Villas Boaà. 

Ao sr. conmlendador e sua 
Pxm.a famrha vn"amos as exprP,;-
sões sinceras do n~ pmanlo. 

peias X,* eillko1.€as d ci-reá 
—Alguns cavalheiros de Braga vão 
mandar celebl,ar urna missa pelas 
melhoras de S. Al. 

Escal e alleglo rradlitaar-y--
Abre com toda a solemuidade no 
1)roxim') ' lia 9 de outubro, esse 
impurlanle estabelecimento. 

Illevoraada I)t»&. aQaaa porP-
Ca---N'ui-o urna crcança de oito 
mezes, que esiava aro berço, na 
freguezia d'Aicu,coucelho do Fun-
dão, ,>.. 

X:arl .;re•:;gio elo rvaapos, 
«ílio LIMai --ali onze ririllras du 
Cabo (;arvoeim ahalroou o vapor 
Pio Linza, ela praça elo Porto,com 
uAm vapnr desconhecido. 

-Salvaram se o capi2u e dez 
lriliulantcs, •. 

0 i unívers:aI »—Interrom-
peu tempur'arianlente a sua publi-
cação este +liario bracarense. 

0r1,-1nal— No rorr•eio de 
Famalicão appareceu uma carta vin-
da de Lisboa qne media 22 mili. 
metros de cnrrtprirnento por is de 
largura. 

Tinha o peso de 2 gr.rmrmas e 
o verso do envelopp-e era coberto 
pela estampilha. 

t.•avios de ign>terr:a, Itaii-
z -9s- Em frente de Lisboa estãb 
fundeados dois navios de guerra 
que o governo ilahianó mandou 1+ér 
á disposição da farnilia real. pomu-
Kueza. -

Para que será? 
11,pideriania—Em L:Ivas t^©n-

'rinua •a manifestar-se a angina ali- 
pilterica . 

4;aperaç ïn -Miraria das bo-
tes, tilha de' paes ineognitos, na-
tural de Barcellos, de 14 antros, 
-foi hontem operada pelo sr. dr. 
Ida,rtins L;ma,no hospital da ìili= 
sericordia desta villa. 
A operação consistir, na eséi-

são da hyper.trephia da arnv•zda-
Ia direita. 

Ias ARMACf.1 DA SANTA E REA 
pA HISÊRICOII€1I,1 

DE 

BARCELOS 
Campo ala yVIS—Erli›o do 

110spitnt 
DIRFCTOR 

de 
Phanna ,-eutico de ?.R rL•, y.,. i,,,t a 

CM~Suiade de Coimbra 

.. .• .... .• ..,..e.e p 

GJ1i14liRCI0 

BALANCETE K.NI :30 D'rl SETENI 
BR-0 I) E 1890 

ACT10 
Caixa, tsKistencia ern trie-
tal 11:9Fi0:8:30 

:Accionistas, pfestar,•+!s 
a rrcther 
1 etrrs, de•cnntada% a 
rPrelter v: tomadirs 
i ', cul'rentes Coin 
1,m nu;l 

Lei►as cat;i:irinada. 
L•nprestimus s,,ts 
pmtoms 

Hevedores por escri-
I ni as 

S.gwicias no paiz 

Letras em liquidga 
(;reditas tí ividosos 
Alovei. e cofr•P 
:Lrçil,'s de conta 1•ro-
prra 
C inçáv) da ,,erenf b 

PÏ npricdades arir-

mat.adas 
1►itlendo do 1. 0 
semestre 

Gastos gernes 

50L500 

.233:89:3:06 1 

63:718:883 
ª8:30L890 

2:8:37:000 

7:377:660 
14654A617 
:3:7Q 2.1 
3:431 .228 
1: ; 30:000 

:0:700:00' 
3w04000 

x`:761:120 

2':237:300 
474:gW 

leis' 407::330:310 

VASSI0 V 
Capital 120:000:000 
Furaria de reserva &'t0O:000 
Reserva para liquida-
çi)es 
Depusitos a prasn 

a á ordem 
na caixa +: co-. 

nonnwa 
t;m: encia do Banco 
Dividendo. a pagar 
Lucros e perdas 

2:100:00p 
!2í3:265:791 
:51=362 

2::3:'.`2: 103 
3:000:000 

8:31:68,3 
6:072.071 

Iceis 407:330.310 
Barcellus. 4 rl'nutuhro de 1890 

0S GERE'NTE& 
Antonio José _Vonteirv de Lenta 
Joaquim de Farin ,3;achado 
Domingos de Figueiredo 

AIG SU MATTOS L. WALHI VIDA 
ADVOGADO 

Rua de Iturjourtde 1'reitas 
(.antiga rua da de, Cimu) 

A;socr, .iosé d'Oiiecira, so-

licitador "'esta cornar- t 
ca, teta o seu escriplo-

rlo na cata de sua morada, sala 

no lar90 do Tanque, de IUR-
CELLINHOS. 

Cartorio do 3, ofpeW 

EDITOS DE 30 DIAS 
4 

a.o juizo de direito cia -co. 
marca de BarcHIos,.e car-1 
torio do 3.° o&io de que, 

e escrivão ajudante Francisco 
de Souza Caravana, se proces-
sara uns autos car, hab.litaçãu 
con9audienciacio ï«inisterio Pu-
blico n'+esta roníarca, requeridos 
por D.Einilia da Conceiçãn Bar-

bosa Neizae marido Domingos Jo-
sé pereira, resitlentes na villa 
de Barcello.,, por rneiodos quaes 

pretendem haLiliiar••se cc)mo 

unicos e universaes herdei-

ros tle seus paes e sogros lia -
noei Augu.to Barbosa Nei va e 

mulher D. Maria d'Ajucla Fer-

reira de Sá C )uto, esta falirei -

da na cidadrr de Braga, e aquel-
le na do Pará, ltepubliça tios 

Estados U lidos tio Brami, sem 

disposição testamentaria alguma 
ou qualquer onl►a; e, como taes 
para haverem a si, arrveadarent 

e lomarein curta de tudo (In nl-
t() possa constrlrlir a herança dos 

nlesrn0s !finados paes e. snoros. 

Correio, pois, editos ele 30 ydias 
a contar do ultimo annnncio da 

10111,) olficial. › lando todos e 

quaesquer inl,•ressados. incerto~ 

que se ju!gti('nt cont direito á 

hemilpi rrívrida, para na -T-1 

audirucia d'esb-juizo de direi-
10. drpuis de, fio- 1, , o prazo rins 

edilos, verrin accigar esta' e aiii 

assinar-se- lares In- and•(encias 
1311:1  deduzirem o qne se Ihs. of-
ferecer contra a rit-estria Irai li. 

laçio soá) pena de revir Im As 
audieilcias d'eme mesmo juizo 

fazem-se Yrn lo„as as terças. e 

srstas f,iras (ti, cala serrlana, 

não sendo dia, santificados poì--

que se okss se farão nos dias 
ii11r11'+liahm. sn larilbern os nã,) 

fn►•ern, un triía:inal judicial 
la vida, sito no largo cia praça. 

Barcellos; 3 de' outubro do 
1890. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 

Adelino da Morta. 

0 éscrivão ájudantc, 

Francisco de.Souza Caravãná• 

y 

R N AURA§TE 
to na 

t 9 RAIADA APULIA 
` No dia A 5 de aáõsto 
abre n'esia'rnaàntfca praia ,i, 
0REITAURANIK B.1RCELLEy- fó 

M 1•re{,oS setin . ctampe- TI 

t`.ta Leºacia.'-.• tis 

•>••:5 •.33,"••JC lik7`.`•ic-♦,cri, •i• Jf - 7.•.-• 



CO I ii ,RCIO DE I3 .•RCELLOSO 

MOSSA SENHORA DE PARIZ• 
Esta esplendida obra., magnificamente impressa em papel superior, 

mandado fazer expressamente n'tima das primeiras fabricas de Mtlãu, e 
Illustrada •coin 900 beUissimas gravuras 

e fórma urra grosso volume composto de 23 fasciculos cie 32 
paginas no formato in-quarto, distribuidos senianalmente 

ao preço de 400 reis cada um, pagos no acto da entrega—puilen-
do, porèm, os sr.. asslguantes, se as•un lhes convier, receber uni ou 

mais fasciculos pt;r semana. 
Para as provincias o preço de cada fasciculo é o mesmo que 

para o Porte, mas só se aeceitam assignaturas Yindo acompanhadas 
da importancia de cinco fasciculos adiantados. 

A casa editora garante a cominissão de 20 porcento a qualquer 
pessoa que arranjar cinco assignaturas e se res.ponsabilise pela dis-
tribuição dos fasciculos. Angariando e responsabilisando-se por diz 
assiguaturas até ao fim da distribuição do volume, receberá gra-
tuitamente, além da convaissão de ?0 por cento, una exemplar com-
pleto. Acceitam-se correspondentes em todas as terras do paiz, dau-

do boas referencias. 

PREÇOS DO i'OLLr31E 

Brochado, 2100 reis.—Encadernado em percaline, 3,:1400 reis. — 
Encadernado em percaline e dourado pela folha, 35800 reis 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á 

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 

De Costa Santos, Sobrinho e Diniz=Editores 
h, Rua de S. lldefonso, 12 Porto—Em Lisboa: Á Filial—Travt;s-

sa de Santa Justa, 65 

OS •i11SFj3A_V_1111S 
Assignatura permanente e dis- ;00 artisticas gravuras, pode tam-

tribuição semanal de um ou mais bem adquirir-se aos volume bru-
fasciculos a 100 reis cada um. A chados ou encadernados ql, ► uxuo-
obra complete, 5 volumes ou 70 sas capas de percaline, ext,cut;lda 
fasciculos no formato da NOSS.X expressamente na Alletit;luba e 
SENHORÁ DE PARIS, impressão contendo lindissimos desentius a 
tusaeradissima e Illustrada com ouro. 

1.° volume brochada . 1 „•;i.i0 rs.Encadernadu. 2100 
.1; 330 » » .2200 
1 250 `1100 

3-3650 5 650 » 2:100 
6.° » » I•460 » » .;).300 

De resto a Casa editora, no flue respelta aos preços dos faai-
culos para as provincias e garantias de commissão a quem angariar 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se acha annunciadu cola 
relação a Nossa Sentiora de Paris. 

sno 
2.° D » 

1LLLTSTRAÇó15S 3.° » » 
fio » » 

» 

» 

B. MÀRTINS 
OS FUZILADOS DA POVOA 

(PROTESTO) 

A FRA:msco GoN S D*A-doRttr 

Um elegante poemeto, edi-
ção de luxo, em papel especial, 
a proposito do sangrento con-
flicto de 31 de maio ultimo, na 
Povoa de Varzim. 

Preço 100 reis. 
A' venda na livraria da 

Empreza Utteraria e Ty-
pographiiea, rua de D. Pedro 
178. Porto. 

AS MIL E UMA N0IT1;S 

Edição iilatstrada, resista 
e corri-ida se-cindo as 
melhores edições frtance-

zas. 
Publicação semanal 

Cada folha de 8 paginas 10 rs. 
Cada ehromo ou gravura, 10 rs. 
Cada fasciculo semanal, 50 rs. 
.Na provincia.=A expedição será 
feita quinzenalmente de dois em 

dois fasciculos, pelo preço da 

100 RS. 
cada volame por asslgna-
tiara. il➢estrado cozn chro-

litos e gravaar.",. 
4100 rs. 

Estão publicados os dois primeiros 
fasciculos. Assigna-se na admi- 
nistração do Recreio. na rua 
do Diario de Notícias, A3, 

LISBOA 

OS PAIMEU016 

REVISTA QUINZENAL DE CRITICA 

DOCE  Dos FACTOS E MoS 

PORTUGUEZES s 

por 

XISTO XIMENES 
A revista dos 1'tiruoeti fies, será 

publicada enz folhetos ele 
:32 ver anais •laflirtas 
ASSIGNATURAS 

Artrlo 1:'t !I 0 
6 iliezes 7`?0 
3 nteaes 360 
Avulso f o 
0 I.o NUMERO SAI1MÁ i\U DIA 

1 DE AGOSTO-

Assina-se na rua de D. Pedro, 
178 a 18/1, porto, e em 
todas as lt'vraatas do 

PE1N0. 

IPENDl0 
DA 

HISTORIA DA CiVILIS.IÇAO 

Desde os tempos mais reinotos até 
á actualidade 

por 
CH. SF:TGNOBOS, Doutor em 

lettras 
grt,ada>tzldo por %. A. CO-
° HIZL•oi(com illustrações) 

1 volume i1a-12.x, de, 3`10 pa-
ginas, ornado de rtitrnerosas gra-
vttras e lïndainente cartonado em 
percaline, 800 reis, franco de por-
te, a quem eiwiar a sua in•por-
tancia aos editores. 

a.a 
— 2.4è. rixa Aurea, l,0— 

Livrai.,rie Ilochette et C.', boitle-
valad St-Geru)ain, 79, Paris -

`rl ctor Cherbulle:s 
dé Yacndrure française 

PROMS E'TMNNGERS 

Ilegel el $a corresponriance, le 
princ•e (te Bisinurh et 31. 1llorit z 
li tr: ch,1_•tr )l l•eacorts field, Gtrilltut-
ote de lltrnJbntrlt et Charloite Die-
dt,, tu1 11ourglnestre de Stralsimil 
aa l'1 srì clr, .11. rte Beust et ses 
ménnlnirr s, le roi Loitis 11 de Ba-
vtére, Chrtrles Gordon, Leópold 
Ifanclt •t/. t:eflì'hen ei le joitrual 
de l empereur Fi ê(téric 111. FratJ-
cesco Crispi et sa• politique, ruem 
rnissinnr)aire éc ssai,, le pode tino 
Séraphrrt L'steGnlre;, t'rrsprit ChJ-

'11Ws, ia farnille Bucbholz. 

tIn r£11(nte ;11.16 br•oché 3 fr. 50 

REI DOS ESTRNOU-
LAQOBES 

Esta obi a publica-se a fas-
eiculos, .I luen;+e., contendo cada 
um '2+ ha.;tuas de impressão, iu-
4.° e ti-os ;i;,;iiziro laS a 5 cores. 
A obra cuiupleta compor-se-ha 

de 35 a 40 l'a.ctculos, preço do 
fasciculo. LiAwa e Porto It)0 rs. 
pagos á Dutie ,,a' provincias e ilhas 
110 reis pari lnl+ fito adiantado de 
5 fasciculo,. Dá-se o primeiro I'a-,-
cirulu pt,r ;Intú•tra. Avo fim da o-
bra será distrtl.tuida uinacapa rica-
mente ul•u,ttla a ouro e cures 
pelo 131•1,ç0 tG; (100 rs. 

Brindo a t­tlus os assignantes 
nu fito da ,) bra.Assigna-se em Lis-
b•,a no e-•crtlrtorio dos editores 
Guillard,:1111aud e C.a 23 rua i eus 
1.° e na. livr;uia..No Porto, na li-
vraria Lélio, rua do Almada 18,20. 
Nas de ui;tis terias dto reino e illii, 
ent ca, dos, nossos corresponden-
tes- Brini.le ul1' resido a todos. tos 
aS9igilantes tio Rei dos cs-
ltrau- ,, aElrºdores,e.plendida re-
pruducçãu d• , celebre gliadro ini-
Mar de E'duuai d Detaille, 400 Ine-
tres a inilrallle. Oleogravura eir, 
grande furnm[o (60 1 90) e tira-
'f a '20 cures, está em exposi-
ção: Em Lisboa no escriptorio dos 
editure.,uu Porto naLivraria Lello. 

N0•'lDADE L ITTERARIA 

AInteida Bessa 
UM FEIXE DE VIOLETAS—CODtOS • i!-

lustrados. 
1 eleg,arlte volume em 18.° ni. 

tidanient6 impresso: 
Papel, velino 300 rs. 

llcrllanda.... 1:500 
,lapão  .2:000 G 

1221tores —Gailla.rd Aillaud e 
C.a -- L isboa. 

011105 MODERNOS 

Estuo publicados os n. -S 5 e G des-
ta excallente publicadao, de que é 
director littaratrio o sr. SantosGon-
dalues. 
O summario do n.° 6i; o seguinte: 
Do eBraganga» ao aGargamalº», 
Santos Gonçalves— Uma hora de 
somnn. Aurélien Scholl - Esperan-
do...D. Julia Lopes d'Almeida— 
Aurora, Jules de Glouvet—ll'ir-
vana Rouilhi.sta, Anatole I+rance— 
Porque me nao mudei eu, Andr€ 
de Versait--Realismo corso, PHn-
gues le ltioux. 
Cada volume dos contos modernos 
custa por assignatura 50 reis,tan-
to em Lisboa como nas provincias. 
A assignatura entende-se por seri-
es de 12 zelumesinhos de 48 pagi-
nas, nitidamente impressos, em 
edisão luxuosa e bom papel. Para 
a provincia a assignatura é feita 
ás series de. 12 volumes pelo cus-
to de 600 reis, pagos adiantada-

mente. 
ASSIGNA-,SE 

Rili a dal• Dlario ale Nictie>5ras 
•3I. Lq•boa. 

POit 

GlsQid'A*41 ,1i lE.(D•ti.4t'g'4A 

Romance de grande sensação, desenh7ls cio Manoel 
de Blacedº,_. reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CO\DI,{;i)F.S f)'.15SIC\.•'1'UIt:1 
Em Ltshoat e Porto di'slribue-.e semnualnu file um fa cirr•ifi de 48 paginas. ou'40 e 

unta pltolot)pia, cu.taudo cada fascicuto a mo,firn rpnaulix 60 reis ; pagos too acto dct 

untrrga. 
Para as provinritrs u etpedtÇito s,r5 feila quinaru:rinunt coto a máxima regYlart= 

Jade, aos fa+risulos de 8t3 pagiuns e uma l+hotutçpin, CADA PASCI= 

GUL.O lY0 R5. FRx*NCu Dls PORTE-
Para fira de Lisboa ou Porto nSo se rnvin fasrirulo a1Run, sem que rrériamente 

se tenha recebido o seu importa, que puderí s,.r enviado em rstan,piiih t;, cales le 
correio ou ordens de b+ril eohranrla, e nunca üur selins !'urros s. 

As pessoas que, para ecouomisar porte do correio, eaviareui de cada vez e im-

lancia de eincu nn mais iast,iculo;, rreeberao na volt:, do correio 'aviso de rece-por 
pçì,o, ficando por este infido certas dr qa,• 14-1o houve r tr:rvio. 

TITULOS DE.. ALGtiA1; CAPITE'LOS 
Um fo_o .st'ortíficio no R+laeio de + hrislnl—t) (-cinte dto medico—Mortes mv»te. 

riosas—D corre da morte—t) doutor F-pidrmí:rt)s ary n•do. da Raiva—A amante 
pllautast ica—o mal da seieucia—crimes sobre crime.--O cumplice c'ingadur•.A histo-
ria do crime=Grabiel e Ltisbel--motim noto twla:;re dr Santo Antonio*--sumo o diabo 
pnXa a quem o drsnuca--Raphr—A hospeda cito qua ,t • u." 17—A policia its aranhas 
=lrm I). Juan de novo sexo—\,r Rarrrdo—.11 s+rxlo m;utdantralo+,-1'rueei+s dos 

mandamrntarios—O assassiuio da delia dto 1'ast ll,aro—ruam com a nn•nlira cif,. caça 
a verdade= 0s serrnües do ;1lartinh.•-crime de + tupru-casar ou costa d•,lrtica-- 

Um aellaido da Rosa Soba la-O rs++bivc•r mutilad r—riumes da preto—t) braço de fer-

=Uin as.assinio ü margem do co l.gu--Uma tt'.+zedia por detrux dto cemtttrio do 

repou.o, et ,- ., etc. 
Toda a rorrr•spron(lenría r«latir:, aos M ) ST-Eit I0)• DO PORTO, deve eer diririela 

ranca de porte, ato gerente, da Eingeza Li11erarin r Trpos•rrtphica, 118, rua de D: Pe-

dro, 184 = Porto. 

AceeUana-se. correspondentes. Bine deciat !roas Icem. 
ferencias, cita dodús as ferras afira proe•laacla: 

IL A•̀ j•  

IJ►iE no dia 20 dto jnnbn (IMO importante esfabeleci• 
r` mento h•tlro-sulIiii-m, iitsl ill;ido na quinta do 

Eiroao, a 4 kilr,nit,tru,4 de 13arcellos, na estrada 
de Ponte t3e Urna. 

Aproveitam cone reconhecida v-mila,em a todas as pessoas 
qu, padecem de nlolestias cutaneas, r lrruniatismo. debilidade das 

articu;ações e dos mu-:culos, paralysias, falsas ankÍloses, affecções 
pulmonares e svphilis inlr'lerada. 

A excellene`ia destas a,,rr<ts Fni rretxrht ri,1a pelo e ,<" se; dr. 
1osè lullo Rodrigues, rabio lente tle cllirillca tia escola politecbni= 
ca cie Lisboa. No relalorio tia swi ;nlaly:e 1C=-se:  perien• 
cem de direito it classe das ►n;ais ricas enl • ulphydrico d'cntre as 
aguas snlfureas po►•luguezas de nr;tinr nonipada, 

E,' o q te facilmente se vê do cilnFruiito seguirite. 

Aguas rio Arsenal-•-stripiiN,driro 
em 1000 grartimas 0,021 

_ a 

0,43 
Caldas da Rainha--idem 0,0000 
Vizella (nascente cio tnedir.o —idem 0;00►cl 
Mosqueiro ( Lijó)—idem 0,0080 
Galle;os —idem 0,0076 

Cabeço de Vide— ideai 0.0069 
Moledo—idem . 0f00/i-`? 
Santo Antonio das 'taipas --idem 0,002 
S. Pedro do Stil—rcleni - 0,0014 
A todas as pessoas chie neeesSilem I-izer tlzo de banhos do 

caldas olTerece os seus serviços 

1301 

0 proprietario, 

Chriso (mn AlhMo dr, Souza Correia. 

(91 

O xarope peitoral calmante cie Faria, de cwLNr'osit•,ão inte-iramen1U 
vegetal, é o melhor romedio cofrhecido ct,nira os padecimentos do pente 
e dais v as respiratorias, sevam tosses rehelde.t;o asiliniathicas e covulsas,, 
broneltiles aludas e cicronicas•, defGuxos, escarras sanguineos, phtisitas 
incipientes etc. 

!`rasco íG'0 reis--Vérule-se na pll•amacia FARIA em Barcellinlvos. 


